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O Programa Editorial da SEDUC

O Programa Editorial da Secretaria de Estado da Educação, do Es-

porte e da Cultura - SEDUC/SE apresenta à sociedade os livros produ-

-

sadores(as) em geral, envolvidos(as) com as redes públicas estadual e 

municipais da educação sergipana. O lançamento dessas obras sinaliza 

para a concretização de metas estabelecidas no Plano de Governo 

Pra Sergipe Avançar (2019-2022), cuja execução contou com a 

participação do Conselho Editorial da SEDUC, de representantes das 

comunidades escolares e das academias de letras locais. O resultado 

dessa construção coletiva está materializado nas Coleções de livros 

do Programa Editorial da SEDUC.

A magia de escrever e desenhar -

dim das primeiras letras, cuidando carinhosamente do processo de al-

fabetização. A coleção Estudante escritor(a) cuida de cada palavra 

estudantes dos ensinos fundamental e médio. 

Já a coleção Palavra de Educador(a) transforma dissertações 

pelo universo literário. A coleção Saberes em gestão educacional, 

-

am nas estruturas administrativas da SEDUC e das Secretarias Munici-

pais de Educação - SEMEDs. 

Histórias de Sergipe é o nome da coleção responsável pela pre-

Paradidáticos 

sergipanos gesta material de apoio didático para todos os componen-

Autores(as) da 

inclusão 

da educação pública do nosso Estado.



-

desenvolver uma cultura escolar do hábito da leitura e da produção da 

escrita.

Josué Modesto dos Passos Subrinho

Secretário de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura 



  O que é saudade?

É uma dor.

Mas, não uma dor

Ruim.

Amou.

Vividos.

Se amou.

o bisavô Orestes (05 de julho de 2021).





                        Manoel de Barros
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AQUARELA DE SAUDADE

-

areia na praia. Eles podem falar de “Gorjeios”, igual Manoel de Barros, 

historiador João Paulo Araújo de Carvalho mergulha no universo poé-

tico e já inicia seu primeiro livro de poemas mostrando-nos, por meio 

-

riador-poeta, a poesia é um pouco de cada um de nós, é uma bela rosa, 

passa/ multiplicando sensações”.

Como disse anteriormente, a matéria-prima para a criação de poe-

mas é ilimitada, mas, na segunda parte do livro, João Paulo alimenta-se 

não se perenizaram com o tempo. Pelo contrário, refervem-se a cada dia 

de um carro de boi subindo a ladeira, a luz de um candeeiro, a sombra 

-

-



o escritor faz uma nuvem poética carregada de esperança, amor, ale-

“Ao som do Gonzaga/ Que não toca somente nos / Mas na alma 

-

ríamos, até, compará-la a um algodão-doce: fofa, macia, bonita, leve e 

coberto por nuvens cinzentas, carregadas de angústias e ressentimen-

-

parte da obra, o autor, mergulhando no mais profundo e delicado do 

-

-

pira a percorrer .

-



de poesia. Essa pintura é digna de se emoldurar e pôr em exposição. 

                                                                            Viviane dos Santos Cardoso

                                                                                                      Julho de 2021





                                                                 Parte 1

Tenho de me abastecer de palavras 
sobretudo as que me transportem 

para ponte pênsil da esperança.

Manoel Cardoso

O QUE É A POESIA
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A palavra

Traduz sentimentos

Constrói sonhos

Transforma vidas

A palavra 

Liberta 

Faz viver 

Ou morrer.

A palavra

De A a Z,

Ou no papel

06 de junho de 2020.
(Para o amigo Jailton Filho)

A PALAVRA QUE NOS DÁ SENTIDO



AS CORES DE CADA LEITURA

Biblioteca

Livros

Viagens no conhecimento

Em cada página

Um novo lugar

Um novo saber

Um novo ser

Que emerge

De um universo

Múltiplo e único

Com as cores 

De cada leitura.

 12 de junho de 2020.
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COM UM OLHAR

Esperança,

Amor próprio,

Hoje brotavam,

A angústia,

O pesar,

O pedido silencioso de ajuda.

Do outro olhar,

A tensão,

O padecer,

O amar em forma de palavra sincera,

Que conecta,

Com um olhar,

 07 de dezembro de 2020.
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O QUE É A POESIA 

Senão um pouco de nós.

Sonhos, sentimentos, lutas,

mais fortes nos levantamos.

A poesia é como a

mais bela rosa

dentro de um botão,

exala perfumes e

cores vibrantes

despertando emoção.

Poesia...

multiplicando sensações.

10 de agosto de 2020.
(Para a poetisa Viviane Cardoso)
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PEDRA

Pedra,

Sobre ti o Drummond já escreveu.

Por detrás de ti,

Amanhece o astro-rei.

Um dia sofreu.

Lampião se escondeu.

De ti vejo cair uma lágrima

Por ver-se rodeada

O homem ao outro veio cometer.

Pedra,

Temos algo em comum:

Canindé de São Francisco (SE),
 11 de julho de 2015.
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                                                                 Parte 2

Nos olhos de uma criança
vejo o tempo

mas tempo que não passa

É tempo 
que ele traz

em moldura.

Jânio Vieira

UM PAVIO DE MEMÓRIAS





A MÁQUINA 

em suas folhas

povoadas de histórias

escritas com sangue,

registro

nas memórias

a gente de minha terra

vai tecendo

suas trajetórias.

12 de junho de 2020.
(Ao historiador Luís Carlos de Jesus)
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AOS CÉUS AGRADECE

Seca.

Cabem tantos outros nomes...

O gado a passar fome

Deitada ao chão,

Acauã,

De canto penoso,

Pelo alimento a faltar.

Mas, lá no pé da serra,

Que com a trovoada,

De dias atrás, 

A esperança se pode renovar.

Assim o sertanejo
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Ali, de joelhos,

Acabou seu penar.

14 de novembro de 2018.
(Para a sertaneja Maria José Oliveira, 

nos renovaa esperança a cada estação)
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ÁRVORE

E veem apenas um “pé de pau”,

Um saco de carvão

Ou uma cerca de estacas novinhas.

E vejo uma vida.

E vejo um ninho de rolinha.

E ouço pássaros a cantar...

Meus olhos agora choram

Meus olhos agora choram

Por ouvir o barulho ensurdecedor 

Da serra elétrica.

Meus olhos agora choram

Os ovinhos das rolinhas.

Meus olhos agora choram,

Pois, não ouço mais
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O canto dos pássaros

Ao amanhecer.

Tu agora és

Apenas uma montanha de lenha.

Sem vida,

Sem pássaros,

Sem cantos,

Sem árvore,

Sem encantos,

Sem nada.

Canindé de São Francisco (SE), 
26 de dezembro de 2014.
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BOI PRETO E BOI CASTANHO

Sertão.

Do pau-d´arco e do mandacaru.

Sertão.

Onde vi o sol se pôr

Sertão.

Lugar do boi preto e do boi castanho

Que no inverno ajudam a plantar.

Que na colheita a safra faz transportar.

Pra minha sede, com seu suor, saciar.

Sede no sertão.

Que leva o sertanejo pra longe da sua terra.

Que mata o bezerro, o boi e a vaca espanta,
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Que transforma a mata verde da serra

Caatinga.

Caatinga do boi preto e do boi castanho,

Que a minha sede amenizou.

Canindé de São Francisco (SE),
 26 de dezembro de 2014. 

(Aos corações sertanejos de Francisco 
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CAMINHOS DE ESPERANÇA

O menino... 

Sonha, ilumina,

Raspa a mandioca.

Prensa...

A massa

Que sacia.

Transcende, viaja.

O laranja ilumina e conecta

Passado, presente e futuro.

Lembranças, memórias...

Te guiam

Que embala.

O pavio
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13 de maio de 2020.
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O meu município é

Cenário de mil encantos

À sombra da torre os pássaros

Recordam tantos recantos

Embalados em seus cantos.

04 de junho de 2020.
(Para “a minha árvore”, localizada

 na praça da Matriz)

CENÁRIO DE MIL ENCANTOS
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COM GOSTO DE SURRA DE MÃE

Belo cenário da história

D´um passeio de bicicleta

Que não deixou escapatória

Com gosto de peixe e siri

10 de junho de 2020.
(Para Professor Aldo, amigo do rio Sergipe)
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DUAS JUNTAS DE BOIS

O velho carro de boi sobe a ladeira

Ao vermelho do barro da estrada

Se soma o verde da serra ao fundo,

Sinal do bom inverno 

Abençoava. 

Milho, feijão, macaxeira, fava... 

O inconfundível canto 

E o mugido dos bois, pretos e brancos,

Que traz para o presente o passado

Que traz à tona lembranças 

Aos montes

Pelas poeirentas estradas

Levando gentes e o

Fruto do seu trabalho.

14 de junho de 2020. (Ao poeta Miguel
 Messias dos Santos)
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LAMENTO PELA PARTIDA

(Sob inspiração de “Trem de gado”, de Cora Coralina)

Sesmaria.

Duas léguas

Pro´s seus rebanhos pastorar.

Caminhos, veredas,

Serras, tabuleiros,

Beiras de rio.

Labores.

As meninas de seu Jaime

Versos a lhe dedicar.

Pastam em seus verdes campos.

Criação igualmente bem-sucedida.
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Terno de couro,

Cabeça coberta,

A mataria espinhenta das grotas

Da antiga Campanha.

Carros de boi a cantar.

Festejos, torneios, touradas, rodeios,

Dão forças pra sua lida enfrentar.

Como não lembrar do aroma

E dulcíssimo sabor

Que sai da compota.

Que prazer degustar...

Bravios gados

Do companheiro a lamentar.
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Santa-cruz

Cova rasa.

Pra sua morte recordar.

Pescaria sempre lembrada.

Um aboio de despedida.

Um lamento pela partida. 

15 de maio de 2020.(Ao anônimo
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NÃO PODIA CONTEMPLAR

Sem nome

Olhar tristonho

Que repousa

Do abandono

Aos pés do altar.

Cercada de

Santos e 

De olhares

E compassivos.

Encontrou 

A paz.

Em meio a

Cantos e 

Louvores,

Que espanto,

Do acalento

Colocada.
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Como ser

Pagão

Que era

Cadela

A Deus no templo

27 de dezembro de 2020.
(Ao poeta Manoel Cardoso)
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NUM GESTO DE FÉ

a Morada de Deus,

Casa e colo da Mãe

alegrias e dores,

são levadas com carinho ao Filho,

à sua frente

artistas da palavra,

e dos pintores,

artistas das cores,

o Santo Espírito

num gesto de fé,

reclinam suas cabeças,

tiram seus chapéus

e invocam a proteção

da Trindade Santa. 
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13 de junho de 2020.

47                                                                                 Caminhos de Saudade



TRADIÇÃO DO MEU SERGIPE

Caju

Cajueiro

Pedúnculo?

Castanha

Verdadeiro fruto

Coração.

Lata velha

Vida nova

Ela ganha

Pelas mãos

D´uma criança.

Lenha,

Fogo,

Tijolos,

Lata...

Com cuidado

Remexida.

Azeite

Espanando
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Quente

Deixa marcas

Da preta lata

A esfriar.

Sem casca

Vira manjar.

Tradição

Do meu Sergipe

26 de janeiro de 2020.
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UM PAVIO DE MEMÓRIAS

À luz do candeeiro.

Raspando mandioca

Também se conhece as letras.

Assim o caipira,

Que veio da terra

E no forno perfuma 

A velha casa de taipa,

Transforma sua história.

Com seu livro aberto

Mundos a descobrir...

Viaja e volta.

Volta e transforma.

Traz luz, recorda,

Tecendo o futuro 

De um pavio de memórias.
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13 de maio de 2020.(Para os membros 
do Grupo Enforcadense de 
Estudos Literários - GEEL)
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                                                                 Parte 3

Como o principezinho estivesse adormecido, 
peguei-o nos braços e voltei a caminhar. Eu 

estava emocionado. Tinha a impressão de
 carregar um frágil tesouro. Parecia-me 

até que não havia nada mais frágil na Terra. Sob a 
luz do luar, eu olhava aquela tez pálida, aqueles 

olhos fechados, aquelas mechas de cabelos
 oscilando ao vento, e pensava: “O que estou vendo

 é apenas uma casca. O mais importante é invisível...”.

Antoine de Saint-Exupéry 

NUVENS DE DOÇURA





AMOR DE CRIANÇA

Amor de criança.

Que alimenta a esperança

De futuro sem lamento.

“Deixai vir a mim”

Disse o Mestre num momento

Verdadeiro sentimento.

Com grande sinceridade,

Semeie sem estranhamento

E “ao próximo como a si mesmo”

Ame até no sofrimento.

Canindé de São Francisco (SE) / 

11 de julho de 2015 e 15 de
 novembro de 2018.
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CHORO DE ALEGRIA

Um reencontro inesperado.

Um choro de alegria.

Um abraço apertado.

 07 de novembro de 2020.
(Para o amigo Júnior, o gato fujão)
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ESPERANÇAS

À sombra do cajueiro

Do saber

Do agridoce sabor

Do vaivém da memória

E semeia o amor

Do fubá

Da castanha torrada

Azeitando as lembranças

Do dever cumprido

Fazendo-se crianças

De duas letras “A”

Que dão sentido à vida

Esperanças. 

13 de maio de 2020.
(Para Alice Anita e Arthur)
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NUVENS DE DOÇURA

Transitam a relembrar

Dos janeiros bem-vividos.

Brancos pelos cada vez em menor número

Escondidos por negro chapéu.

Em cada curva memórias

De “Roxinha” ordenhada

Aos primeiros raios de sol.

Ao som do velho Gonzaga 

Que não toca somente nos 

De amor ao bem viver.

Saudade...

Do ouro semeado

Com as primeiras chuvas 
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Para ser celebrado

Ao redor de uma fogueira

Cozido, assado, em tantos pratos

Com sabor de feliz família.

Com carinho transforma

A capacidade de em tortas linhas expressar.

Herança de gerações.

Dentro do forno

Em forma de tradição.

De leite, açúcar e ovos

Em uníssona forma 

A se desenformar.

Sabores,

Memórias...

De um tempo de paz.
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Saberes,

Histórias...

Pontes de sabor de mel.

14 de maio de 2020.
(Para Anita e Orestes)
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SORRISO DE ALENTO

Resplendor

Semente

De luz

Olhar de encanto,

Pureza e amor.

Sorriso de alento,

a “cheia de graça”,

doçura e pendor.

 20 de maio de 2020.
(Para Alice Anita)
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UM SORRISO MENINO 

O brincar com o sol à pino

Levando do pescoço o suor

03 de dezembro de 2020.
(Para Arthur, sob inspiração

 de 
 de Manoel de Barros)
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VOCÊ ME INSPIRA

Me inspira

A ser

Uma pessoa melhor

A cada amanhecer.

06 de junho de 2020.
(Para Arthur)
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                                                                 Parte 4

A saudade é o bolso onde a alma guarda aquilo
 que ela provou e aprovou. Aprovadas foram as
 experiências que deram alegria. O que valeu a 

pena está destinado à eternidade. A saudade é o

Rubem Alves

QUE SABOR TEM A SAUDADE?





COMO UMA ÁRVORE

Raízes, caule com seus ramos,

Assim é constituída a maioria das árvores,

Que pelo caule receberam a seiva sugada pelas raízes

E pelas folhas realizou fotossíntese.

Assim é, também, o ser humano.

Como uma árvore na plenitude do seu ser, do seu existir,

-

ram ser cortados

Outrora esteve ligada à árvore-mãe pelo tronco

Juntar-se a outra árvore e, com ela, formar novo pomar com frutas 

Mangas, jacas, cajus, jabuticabas, graviolas, pinhas, jenipapos, limões, 

laranjas...
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Uns mais adocicados, outros mais azedinhos ou de gosto pouco atra-

ente,

Alguns mais ácidos, outros agridoces...

O patriarca ou a matriarca de cada família.

Que produzem os mais diversos frutos, mas

Que alimentam umas às outras com seu sombrear, 

O ciclo da vida recomeça, inclusive, 

Quando a árvore primeira, o humano-árvore 

De cuja linhagem vieram as demais,

Acaba não resistindo à passagem do tempo, senhor de todo ser viven-

te,

E numa manhã chuvosa cai diante do vento forte 
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Assim é o homem, 

Porém, como elas, o homem, mesmo tendo passado a habitar na com-

panhia de Deus,

produziu,

sempre,

“Vá em paz. Descanse o sono dos justos. Orgulho-me de ter partilhado 

a vida

À sua sombra e de ser fruto de sua frondosa árvore”.
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Homenagem de gratidão 
a Orestes Souza de Carvalho
 (26.01.1932 – 19.07.2020), 
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E, ao mesmo tempo,

Recheada de doçura.

Dava força, foco

E ensinava a caminhar.

Com o sol ainda nascente,

O menino em sono solto

Era acordado pela

Voz sempre lembrada.

Vamos, acorde...

E pulava da cama

O menino.

Tirava a remela dos olhos

E logo estava na garupa

D´uma  azul,

Acordou o menino-homem,

JÁ É HORA
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Tinha o gosto das 

Lembranças de outrora...

Era o vovô

Que lá de cima 

Chamava

Pra ordenha da 

Ensinar.

“Roxinha, chegue...

Roxinha, chegue...”

E assobiava 

Era aboio de

SAUDADE.

no nascer do dia 23 de janeiro de 2021.
(Para o sempre lembrado vovô Orestes)
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LACRIMAR

D´uma noite fria

De outono.

E o início d´outro,

Como se o viver

Também tivesse

Dias primaverais

E noites outonais.

E lembranças

Que provocam 

O lacrimar.

15 de maio de 2021.
(Para Jenival Araújo, meu avô)
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Diante de um mal

Que ceifa vidas

De desconhecidos.

Vida...

Morte...

Da insensatez,

Do não cuidar,

Das máscaras 

Que caem,

Quando deviam proteger.

De pessoas e governos

Que não levam a sério

Trazendo o pranto

E o luto

A tantos lares

LINHA TÊNUE
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Se cruzaram.

A vacina?

Está aí há dois mil anos,

Quando dizia o Grande Mestre

Que ao próximo, 

Como a si mesmo,

Se deve 

AMAR.

 de maio de 2021. (Ao amigo Domingos de
 Oliveira, cuja vida foi ceifada pelo vírus do 
desamor na rapidez de um gole de vinho).
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Amada Doninha

Ficou na lembrança.

Assim como a tia,

Querida Dudu,

Que na Grande Baixa

Depois o vovô,

Após um pirão

De gorda galinha.

Que mais parecia

Parte do seu

Cansado corpinho.

Passou para mim...

À outra geração.

Acarinhados bisnetos

Alice e Arthur,

NO SEU VAIVÉM
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Constroem memórias

Que se perenizam

 06 de janeiro de 2021.
(Para Edivaldo Barreto, neto

 de Doninha e meu pai)
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Que sabor tem

A SAUDADE? 

Tristeza?

Perda?

Dor?

Hoje, a saudade,

Tem o feliz sabor da

26 de janeiro de 2021.
(Para o aniversariante do dia)



SAUDADE 

num pavio de memórias.

com sabor da certeza

o até logo da despedida.

de um “eu” com outro “eu”

eternamente unidos

no coração saudoso

de uma criança.

19 de julho de 2021.

saudade no coração de alguém)

83                                                                                 Caminhos de Saudade
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Traduzir um sentimento?

Representar, numa palavra, o

Anseio de um reencontro? O

Desejo de reviver, ao menos, mais

Um momento? Um

Zilionézimo de segundo que seja...

Impossível transcrever a abstração

Reproduzida no olhar de quem sente SAUDADE.


